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A municipalização do ensino no Brasil vem sendo examinada desde o império, sendo particularmente discutida na década de 50 com Anísio Teixeira. No Rio Grande do Sul, essa temática vem sendo tratada pelo Governo Estadual desde a década de 40, com a criação de Conselhos Municipais Escolares, a municipalização do ensino rural, e outras medidas de apoio à educação nos municípios. 

Porém, a efetiva participação dos municípios nas políticas educacionais no Rio Grande do Sul e, no país como um todo, só ocorre após a promulgação da Constituição de 1988. Esta confere aos municípios a gestão do ensino fundamental e da educação infantil, incumbindo-os de organizar, manter e desenvolver os órgãos e instituições de sistema de ensino de forma integrada com as políticas e planos educacionais da União e Estados.

Esse processo político de descentralização da ação estatal, particularmente na área de educação, está associado ao novo papel do Estado Neoliberal, resultante da atual fase do capitalismo globalizado.

O atual estágio da globalização do mundo estende seus reflexos além das esferas econômicas, financeiras, tecnológicas e de comunicação. Seus efeitos são marcantes sobre a cultura e as manifestações artísticas locais. A preocupação com a análise desse fenômeno está presente em recentes trabalhos de cientistas sociais como Renato Ortiz, Milton Santos, Octávio Ianni entre outros.

O desenvolvimento da sociedade globalizada tem determinado inúmeros questionamentos sobre a relação globalização - municipalização. Ianni, em seus estudos, afirma que o fortalecimento dos regionalismos é crescente e constitui-se em um contraponto ao globalismo. A municipalização pode ser vista, sob está ótica, como mais uma expressão dos localismos .

Este trabalho tem por objetivo conhecer a forma como os gestores municipais de educação – Secretários Municipais (SME) vem trabalhando a questão dos localismos e da manutenção da identidade cultural em suas comunidades, frente a realidade de globalização da sociedade.

Os dados aqui analisados foram coletados em uma pesquisa de cunho qualitativo, realizada com os Secretários Municipais de Educação do Rio Grande do Sul nos anos de 1997 e 1998.

A pesquisa foi efetuada em vinte e dois municípios gaúchos representativos das diversas realidades sociais, econômicas, culturais e educacionais do Estado. Para a realização do estudo, os municípios gaúchos foram estratificados por ano de fundação e tamanho da população. A partir desta tipologia foram selecionados municípios representativos de cada estrato. As entrevistas foram realizadas diretamente com o SME, na própria sede da secretaria. Foram todas gravadas e transcritas para que se efetivasse a posterior análise de conteúdo.

A realidade estudada é bastante diversa dadas as características e peculiaridades de cada município, principalmente se levarmos em consideração o tamanho e a história de cada um. Foram analisados desde um pequeno municípios com menos de cinco mil habitantes, aonde existem somente três estabelecimentos, uma creche e duas escolas municipais urbanas com um total de vinte e quatro professores; grandes municípios que mantém rede constituída predominantemente por escolas rurais, até grandes e antigos municípios, com uma rede que abrange cerca de três mil e quatrocentos professores.

O exame do discurso e da forma de atuação dos SME, no que se refere a preocupação com o resgate dos laços culturais da população, revela enormes discrepâncias no que se refere ao reconhecimento e valoração dos localismos. 

Nos municípios mais antigos, verificou-se uma preocupação clara em resgatar os laços históricos e as tradições culturais.

Verificou-se também, que especialmente nos municípios com forte tradição cultural de imigrantes italianos e alemães,  é evidenciada uma preocupação em preservar e manter as tradições da cultura de seus ancestrais.

Essas manifestações são indicativas de um processo participativo nas comunidades se fazem presente na construção de um projeto político pedagógico próprio, com características específicas de cada realidade comunitária. São demandados inúmeros esforços para que sejam mantidas as peculiaridades da cultura.

Verificou-se uma mobilização para a preservação dos elementos culturais, especialmente a língua de origem (alemão e italiano), procurando mantê-la viva na comunidade através do incentivo de manifestações culturais e folclóricas.

